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  A ORAÇÃO NO PIOR SENTIDO QUE PODEMOS DAR A ELA


  



  É sempre errado colocar a pior estrutura nas palavras de alguém e, assim, não temos a intenção de fazer isso exceto sob permissão e, apenas por alguns momentos, ver o que deveria ter sido construído com essas palavras. Cristo não entendeu Pedro assim. Ele colocou a melhor estrutura no que ele disse, mas se um cavaleiro tivesse estado lá, teria havido uma interpretação errada para esta frase – “Senhor, ausenta-te de mim, que sou um homem pecador”.


  Os ímpios oram virtualmente esta oração. Quando o Evangelho vem a alguns homens e perturba sua consciência, eles dizem, “Siga seu caminho desta vez. Quando eu tiver uma temporada mais conveniente, eu a mandarei para você”. Quando um pregador perturbador conta a eles dos pecados deles – quando ele coloca a Verdade de Deus nas cosciências deles e os acorda de forma que eles não possam dormir ou descansar – eles ficam muito bravos com o pregador e a Verdade que ele estava sendo forçado a falar. E se eles não podem ordenar a ele que saia de seus caminhos, eles podem ao menos sair do caminho dele, que dá no mesmo! Então o espírito da coisa é “Nós não queremos desistir de nossos pecados. Não podemos nos separar de nossos preconceitos, ou de nossas queridas luxúrias e, portanto, afaste-se – saia de nosso caminho – nos deixe em paz! O que nós temos a ver com Você, Jesus, Seu Filho de Deus? Você veio nos tormentar antes de nosso tempo?”. Pedro não quis dizer nada neste sentido, mas deve haver alguns aqui que o querem e cuja revogação do Evangelho, cuja negligência a ele, cuja aversão e ódio a ele, todos agrupados virtualmente compõe esta exclamação: “Senhor, ausenta-te de nós!”


  Infelizmente, temo que haja alguns Cristãos que, de fato – não vou dizer intencionalmente – realmente oram esta oração! Por exemplo, se um crente em Cristo se expuser à tentação – se ele encontrar prazer onde o pecado está misturado junto, se ele renunciar às assembleias dos santos e encontrar conforto na sinagoga de Satã – se a vida dele for inconsistente, praticamente, e ele também se tornar inconsistente por conta de sua negligência aos deveres divinos, ordenanças, orações privadas, a leitura do Evangelho e a vontade – o que tal Cristão diz, se não for, “Senhor, ausenta-te de mim”? O Espírito Santo habita nossos corações e nós regozijamos da Presença consciente Dele se nós formos obedientes às advertências Dele. Mas se andarmos na direção oposta Dele, Ele andará na direção oposta a nós, e dentro em pouco teremos que perguntar –


  “Onde está a bem-aventurança que eu conhecia


  Quando vi o Senhor pela primeira vez?”


  Por que o Espírito Santo retira a sensação de Sua Presença? Ora, porque nós pedimos a Ele que se ausente! Nossos pecados pedem que Ele se ausente! Nossas Bíblias não lidas o fazem, por assim dizer, com vozes em alto volume e pedem que Ele se ausente! Nós tratamos aquele Convidado sagrado como se estivéssemos cansados Dele; Ele capta a dica e esconde Seu rosto e, então, nós sofremos e começamos a procurar por Ele novamente. Pedro não o faz, mas nós o fazemos. Ai, quantas vezes devemos nós dizer, “Ó, Espírito Santo, perdoe-nos que tanto O molestamos, que resistimos às Suas advertências, extinguimos Seus alertas e O afligimos tanto! Volte para nós e viva conosco para sempre”.


  Esta oração, na sua pior forma, às vezes é ofertada praticamente em Igrejas Cristãs. Acredito que qualquer Igreja Cristã que se divide em sentimento, de forma que os membros não tenham amor verdadeiro, um em relação ao outro, de que a falta de unidade é um ato de horrível súplica! É tão ruim quanto: “Ausente-te de nós, Seu Espírito de unidade! Você apenas reside onde há amor – nós não teremos amor! Nós vamos destruir o Seu descanso, afaste-se de nós!”.


  O Espírito Santo se deleita em habitar com um povo que é obediente aos Seus ensinamentos, mas há igrejas que não aprenderão – elas se recusam a carregar a vontade do Senhor ou aceitar a Palavra do Senhor. Elas possuem outro padrão, algum livro humano – e nas excelências da composição humana elas se esquecem da glória do Divino! Agora acredito que onde um livro, qualquer que seja, é colocado acima da Bíblia, ou mesmo colocado ao seu lado, ou onde qualquer credo ou catequismo, embora excelente, é feito para se manter em igual nível que aquele da perfeita Palavra de Deus, qualquer igreja que faz isso, na verdade diz, “Senhor, ausenta-te de nós”.


  E quando o assunto é realmente erro doutrinal, particularmente há tais erros graves como os que ouvimos atualmente – como a regeneração batismal e as doutrinas que são congruentes a isso – é, como era, uma horrível imprecação e parece dizer, “Vá-se embora de nós, ó Evangelho! Vá-se embora de nós, ó Espírito Santo! Nos dê sinais e símbolos visíveis, e estes nos serão suficientes! Mas afasta-te de nós, ó Senhor – estamos satisfeitos sem Você”.


  Quanto a nós mesmos, podemos praticamente orar esta oração como uma Igreja. Se nossos Encontros de Orações forem mal assistidos. Se as orações neles forem frias e mortas. Se o zelo de nossos membros se esvair. Se não houver preocupação pelas almas. Se nossas crianças crescerem não treinadas no temor de Deus. Se a evangelização desta grande cidade for entregue a algum outro grupo de trabalhadores e nós ficássemos imóveis. Se nos tornássemos frios, egoístas, apáticos, indiferentes – o que de pior podemos fazer a nós mesmos? Como, com maior potência, podemos colocar a terrível oração, “Ausenta-te de nós – somos indignos de Sua Presença! Vá-se embora, bom Senhor! Deixe-nos escrever ‘Icabode’1em nossas paredes! Nos deixe com todos os curos do Gerizim2sibilando em nossos ouvidos”.


  Eu digo, então, que a oração pode ser entendida no pior sentido. Não foi feita assim – nosso Senhor não a lia assim – não devemos lê-la assim, no que diz respeito a Pedro. Mas deixe-nos, ó, deixe-nos cuidar para que não a ofereçamos assim, praticamente, no que diz respeito a nós mesmos!


  Mas agora no próximo lugar nós devemos lutar para pegar a oração como ela veio dos lábios e coração de Pedro.
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    Iremos, esta noite, ler um capítulo que, suponho, a maioria de nós sabe de cor. Mas embora tenha lido isso muitas vezes, não me lembro de jamais ter lido sem ver alguma luz fresca nele. Que seja assim esta noite!


    

    Verso 1. “E chegavam-se a ele todos os publicanos e pecadores para o ouvir.”


    

    Eles deviam ser uma multidão excepcional, quando ele diz todos os publicanos e os pecadores! Todos os tipos de pecadores vieram em tal número que parecia como se a cidade tivesse mandado todos os seus hospedeiros de pecados. E estes se aproximaram – se aproximaram o máximo que puderam por medo de perder uma única palavra! Eles fizeram o anel interno sobre o Salvador. Ele tinha um escudo de pecadores e certamente não havia ninguém que jamais O glorificaria como estas pessoas o fizeram.


    

    Verso 2. “E os fariseus e os escribas murmuravam, dizendo: Este recebe pecadores, e come com eles.”


    

    Eles ficaram mais à distância. Não para ouvir, mas para murmurar. Aqui há a antiga fábula do cão no manjedouro. Eles não queriam Cristo, eles mesmos, mas eles murmuravam que outras pessoas deviam aceitá-Lo. Eles O desprezam. Eles mesmos se achavam muito justos para precisar de um Salvador. Mas ainda assim eles murmuraram quando o Médico veio até Seus pacientes para dar a eles o remédio curador!


    

    Verso 3. “E ele lhes propôs esta parábola, dizendo:”


    

    Eles dificilmente valeriam a preocupação Dele. Mas embora Ele falasse com eles, outros que não são daquele tipo sugaram a doçura disso desde então! Nos dizem que isto é uma parábola, mas ao olhar para ela descobrimos que são três. Você já viu uma pintura em três telas e o todo dos painéis necessário para completar a pintura? Assim o é aqui. Diferentes visões do belo trabalho da Divina Graça se adequando a diferentes pessoas, de forma que se nós não vemos através de um vidro, nós podemos usar um segundo, um terceiro!


    

    Versos 4 – 7. “Que homem dentre vós, tendo cem ovelhas, e perdendo uma delas, não deixa no deserto as noventa e nove, e vai após a perdida até que venha a achá-la?

    E achando-a, a põe sobre os seus ombros, jubiloso; E, chegando a casa, convoca os amigos e vizinhos, dizendo-lhes: Alegrai-vos comigo, porque já achei a minha ovelha perdida. Digo-vos que assim haverá alegria no céu por um pecador que se arrepende, mais do que por noventa e nove justos que não necessitam de arrependimento.”


    

    Não que um pecador arrependido é de maior estima no Céu do que 99 santos que foram mantidos sob o poder de Deus. Não, não assim, mas há um maior rebuliço de alegria no Céu na hora do arrependimento do pecador do que há sobre os outros noventa e nove. E você sabe como isso funciona. Você pode ter vários filhos e você pode amá-los da mesma maneira, mas se um está doente você o nota bem mais naquele momento – e toda a casa é rearranjada com o ponto de vista apontado para aquele filho doente. Ele pode não ser o melhor filho que você tem, mas ainda assim, naquele momento, há mais pensamentos em direção a ele porque ele está doente. E se acontecer de você ter na sua família um menino que o entristeceu gravemente e seguiu o mau caminho, tenho certeza que se acontecer dele se arrepender, você sentiria uma alegria intensa por ele. Mas não seria verdade que você pensou mais sobre ele do que sobre seus irmãos e irmãs que estão com você e te obedecem. Não devemos aprender com uma passagem mais do que ela ensina. Ao mesmo tempo, que nós aprendamos o máximo que pudermos dela. Isso coloca o Céu em chamas de alegria quando um único penitente se volta para seu Pai!


    

    Verso 8. “Ou qual a mulher que, tendo dez dracmas, se perder uma dracma, não acende a candeia, e varre a casa, e busca com diligência até a achar?”


    

    Casas orientais geralmente são muito escuras e se você precisar encontrar algo precisará acender uma vela. Agora, este é uma parte de dez de dinheiro, como a ovelha era uma em cem. A mulher não fica contando as outras nove, mas ela as deixa na caixa, acende uma vela e começa a fazer um tumulto. Sem dúvidas outras pessoas que estavam na casa iriam dizer “Que inconveniente que é esta poeira”. Ela deverá encontrar sua parte do dinheiro. Então, às vezes, em uma congregação, sentimos que é necessário ter serviços especiais e isso causa um pequeno tumulto – e há algumas boas almas que ficam incomodadas e não gostam de todo o pó. Ah, não importa o pó que produzimos, desde que encontremos a parte que falta – e se uma alma é encontrada, podemos aturar algumas irregularidades desde que a coisa preciosa seja descoberta e trazida a seu Proprietário!


    

    Versos 9 e 10. “E achando-a, convoca as amigas e vizinhas, dizendo: Alegrai-vos comigo, porque já achei a dracma perdida. Assim vos digo que há alegria diante dos anjos de Deus por um pecador que se arrepende.”


    

    Aqui segue a mais maravilhosa de todas as parábolas – a verdadeira imagem da loucura de um homem e estado perdido que jamais foi rascunhada – e ao mesmo tempo a imagem mais linda da Misericórdia e do Amor de Deus que jamais foi pintada!


    

    Versos 11 e 12. “E disse: Um certo homem tinha dois filhos; E o mais moço deles disse ao pai: Pai, dá-me a parte dos bens que me pertence. E ele repartiu por eles a fazenda.”


    

    No leste, o filho mais novo tem uma pequena porção do estado comparado com o mais velho. Mas é algo comum – certamente não é algo incomum – deixá-lo tomar sua parte enquanto o pai ainda está vivo, para que ele possa torná-la útil, por sua indústria, para fazê-la crescer até que ele se torne uma pessoa substancial – um costume não ao todo sem sabedoria, se deve haver uma distinção entre filhos mais velhos e mais novos. Você se lembra de como Abraão deu porções a seus filhos de Quetura e os mandou embora, enquanto Isaque não tinha nada porque ele era o herdeiro e tinha tudo. Então este filho mais novo pede por sua porção e o pai dividiu entre o que havia.


    

    Verso 13. “E, poucos dias depois, o filho mais novo, ajuntando tudo, partiu para uma terra longínqua, e ali desperdiçou os seus bens, vivendo dissolutamente.”


    

    O coração dele estava distante de seu pai. Portanto, ele não se sentiu tranquilo até que ele se colocou a uma distância onde ele poderia fazer o que ele quisesse – poderia fazer aquilo que ele sabia que seu pai não iria aprovar e o que ele não gostaria de fazer na casa de seu pai. E esta não é uma verdadeira imagem do homem que não é um amigo de Deus? Ele quer fazer o que ele quer. Ele deseja ser independente e já que ele sabe do que ele gosta de fazer não agradará a Deus, ele tenta se esquecer de Deus. Ele vai
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